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INTRODUÇÃO 
O milho é cultivado em todo Brasil, produzindo quantidades variáveis conforme o 
investimento em tecnologia. Nos últimos anos, com a modernização do setor, tem se 
observados avanços produtividade da cultura, ainda exista grandes lacunas para 
aumentos na rentabilidade (VENANCIO et al., 2019). Há heterogeneidade na 
produtividade do milho, resultante dos diferentes graus de investimento em 
tecnologias, dentre essas incluem: o uso de sementes melhoradas, manejo 
nutricional, proteção de plantas e irrigação. Dentre as alternativas para diminuir 
lacunas na produtividade do milho estão o uso de reguladores de crescimento de 
plantas, tais como os ácidos húmicos, que estimulam o metabolismo das plantas 
aumentando a eficiência no uso de luz, água e nutrientes (CANELLAS e OLIVARES, 
2014; BALDOTTO e BALDOTTO, 2014), além de aumentar a tolerância das plantas 
a estresses (NUNES et al., 2019). Existe uma maior procura e um maior uso de 
sementes melhoradas, associadas com tratamentos de fungicidas, inseticidas e 
recentemente de biorreguladores. Atualmente, os ácidos húmicos são um dos 
insumos mais explorados na agricultura. A influência dos ácidos húmicos nas plantas 
ocorre por meio dos mecanismos bioestimulantes através de substâncias análogas 
aos reguladores de crescimento sintéticos, como as auxinas (TREVISAN et al., 
2010; MUSCOLO, SIDARI e NARDI, 2013). A auxina é o regulador chave de muitos 
aspectos do crescimento e desenvolvimento de plantas, incluindo a divisão celular e 
alongamento, diferenciação, tropismos, dominância apical, senescência, abscisão, e 
florescimento (TEALE, PAPONOV e PALME, 2006). O tratamento de sementes de 
milho com bioestimulantes, como os AH, é uma estratégia promissora para o 
incremento da produtividade e vem ganhando espaço e importância nos últimos 
anos. Baldotto, De Melo e Borges Baldotto (2019) observaram aumento de 
aproximadamente 15% na produtividade do milho quando emergiram as sementes 
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por 16 horas em ácidos húmicos. De maneira semelhante, De Melo, Baldotto e 
Baldotto (2015) observaram aumento significativo do desenvolvimento inicial do 
milho em resposta ao tratamento de sementes por 16 horas em ácidos húmicos. 
Eyheraguibel, Silvestre e Morard (2008) tratando sementes de milho com 
substancias húmicas em papel germiteste observou que não houve influência na 
germinação, mas houve um aumento no alongamento das radículas das sementes.  
Não foram encontrados trabalhos que viabilizam a utilização de sementes de milho 

após o embebição em soluções contendo ácidos húmicos. Baldotto, Melo e Baldotto 
(2021), proporão que é necessário que as sementes de milho fiquem emergidas em 
soluções de ácidos húmicos isolados de esterco bovino na concentração de 10 mmol 
L-1 de C por pelo menos 8 horas, e no máximo 16 horas, para que haja resposta no 
desenvolvimento das plantas. O alto tempo de exposição da semente a solução 
inviabiliza a semeadura mecânica, por deixar as sementes mais susceptíveis a danos 
físicos como o amassamento, no momento da semeadura e/ou desencadeiam o 
embuxamento em implementos. A hipótese desse projeto é que: haverá promoção do 
crescimento das plantas, mesmo depois a secagem das sementes de milho após 
emergidas por 8 horas em soluções contendo ácidos húmicos de esterco bovino 
(BALDOTTO, MELO e BALDOTTO, 2021), viabilizando o uso da tecnologia em 
escala comercial.Baseado no exposto, este trabalho tem por objetivo avaliar o 
crescimento inicial do milho depois da secagem das sementes, pós embebição em 
solução contendo ácidos húmicos 
 
METODOLOGIA 
O experimento está sendo conduzido na fazenda experimental da faculdade Univértix, 
em Matipó-MG, localizada nas coordenadas Latitude: 20° 16' 51'' Sul, Longitude: 42° 
20' 22'' Oeste, a uma altitude de aproximadamente 650 metros, no primeiro semestre 
de 2022. A extração dos ácidos húmicos seguirá a recomendação da International 
Humic Substances Society (IHSS, 2017). O procedimento constituirá na agitação de 
amostras de esterco bovino (com grau de humificação estabilizado) com soluções de 
NaOH 0,1 mol L-1. O material sobrenadante contendo o material orgânico-solúvel 
(substâncias húmicas) será acidificado a pH ~ 1,5 e, para separação dos ácidos 
húmicos (precipitado).Os ácidos húmicos isolados terão o pH ajustado ~ 7,0. Em 
seguida serão determinados os teores de carbono pelo método de Walkey Black. Os 
ácidos húmicos serão diluídos em água até concentração de 10 mmol L-1 de carbono. 
Serão avaliados cinco tratamentos: (i) semeadura de sementes de milho sem nenhum 
tipo de tratamento; (ii) semeadura de sementes de milho, úmidas, pós embebição em 
água por 8 horas; (iii) semeadura de sementes de milho, secas, pós embebição em 
água por 8 horas; (iv) semeadura de sementes de milho, úmidas, pós embebição em 
solução contendo 10 mmol L-1 de AH  por 8 horas; (v) semeadura de sementes de 
milho, secas, pós embebição em solução contendo 10 mmol L-1 de AH por 8 horas. A 
embebição das sementes será realizada em copos plásticos, contendo a quantidade 
de solução necessária para deixa-las submersas (tratamentos ii e iv). A secagem das 
sementes pós imersão nas soluções (tratamentos iii e v) serão feitas realizadas em 
estufa de circulação forçada até atingirem umidade aproximada de 14 % em base 
seca. Serão semeadas cinco sementes em vasos contendo 1 dm3, após a 
emergência das plantas, três plantas serão removidas e outras duas permaneceram 
para a condução do experimento. Diariamente, os vasos serão irrigados. As unidades 
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experimentais permaneceram em casa de vegetação, por 45 dias. O delineamento 
experimental utilizado será o inteiramente casualizado, com quatro repetições. Os 
resultados serão submetidos à análise de variância, utilizando-se o Software R, 
quando o teste F acusar diferenças entre as médias, será aplicado o teste de Tukey 
com significância de 5%. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Trata-se de uma pesquisa em andamento e os resultados parciais registram até o 
momento a realização do levantamento bibliográfico. 
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